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METODOLOGIA

1.	 Momento inicial de recolhimento (oração ou canto)

2.	 Objetivos do Subsídio 1:

	 •   Quais as causas principais que dão origem às migrações?
	 •   Como se distinguem os diversos tipos de migração?
	 •   Quiais as principais áreas de origem e destinação das migrações hoje?
	 •   Quais os os principaiscorredoresmigratórios?
	 •   Que significa migração de retorno?

3.	 Glossário dos termos mais importantes (ver keywords)

4.	 Desenvolvimento do subsídio 

O subsídio pode ser desenvolvido em uma ou mais sessões. É oportuno 
distribuir o texto antecipadamente, de forma que seja conhecido antes de 
encontrar-se juntos. O facilitador pode projetar breves vídeos relativos à 
situação das migrações nos vários continentes.

5.	 A partilha final pode girar em torno das seguintes perguntas: 

•	 Quais os conceitos que melhor esclareceram o meu conhecimento 
das migrações?

•	 Que aspectos da linguagem comum e dos mass media estão em ma-
ior contraste com o que foi apresentado?

•	 Que aspectos devem ser aprofundados?

6.	 Para aprofundar

	Pode-se recomendar um filme ou textos tomados das indicações biblio-
gráficas.

7.	 Avaliação

	 Preencher a breve forma que será distribuida

8.	 Conclusão com uma oração ou um canto
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Introdução

1. Quais as causas principais que dão origem às migrações?

As primeiras teorias compreensivas das migrações concentraram-se 
sobre:

•	 fatores de expusão: problemas internos no país de origem (p. ex. 
guerras carestias, opressão política) que levam as pessoas à emi-
gração;

•	 fatores de atração: caracteísticas dos países de destino (p. ex. tra-
balho, direitos civis, bem-estar social, serviços) que atraem os imi-
grantes.

Uma história verdadeira - Lamin é um rapaz da Guiné e tem 22 anos. Aos 18 anos 
partiu de seu país, no início de 2016. Mas, não partiu de férias, não partiu para uma 
viagem de estudo... Lamin escapou, escapou da pobreza extrema e da repressão do 
governo. Da Guiné foi para Mali (cerca de 750 km). Dali se aventurou em direção da 
Algéria. Por uma semana caminhou ao longo das estradas de Mali, depois chegou 
ao deserto... junto com outras 100 pessoas... pouqíssimos os sobreviventes:

«muitos não suportam a dor... depois não tinha comida e água», repete Lamin. Ele, 
porém, com alguns amigos chega à Algéria, mas sem documentos; e, depois de um 
período de candestinidade, são capturados, reportados e abandonados no deserto. 
Lamin chega na Líbia, onde os traficantes exigem pagamento para fazerem as pes-
soas entrarem clandestinamente. Inicía, assim, um longo período de prisão, escra-
vidão. Lamin acaba sendo vendido mais de uma vez antes de conseguir o dinheiro e 
a ocasião para embarcar para a Itália. No meio do mar, a guarda líbica os encontra 
e os leva para a prisão. Recomeça, então, um longo período de prisão e escravidão, 
até conseguuir novamente escapar e a tomar uma barca em direção à Itália. Depois 
de 14 horas de viagem, sobre uma embarcação de plástico onde entrava água, so-
mente graças a um navio que os salvou a todos, Lamin chega na Sicilia em janeiro.

Em 2017, depois de um ano de peripécias, inicía uma outra odisséia nos centros 
de acolhida, EX-SPRAR/SIPROMI, requisições de asilo, negações, proteção humani-
tária... Não é uma história diversa de muitas outras, e talvez não seja nem sequer 
a mais trágica. Lamin é forte física e psicologicamente, e agora vive e trabalha na 
Itália. Esta história, porém, faz emergir tantas perguntas para as quais tentaremos 
encontrar resposta. Respostas que, no caso das migrações humanas, permanecem 
sempre “abertas”, parciais e dinâmicas, mas que ajudam a esclarecer os contornos 
confusos de um fenômeno que, a cada dia, nos inteperla, no sentido de defender a 
humanidade que nele está contida. Mas são tantos, demasiados, os atores políticos 
e mediáticos que tentam camuflar, esconder, mimetizar através do uso “líquido” e 
instrumental das informações, dos dados e das razões das migrações contemporân-
eas.

Para ouvir o vídeo sobre a entrevista de Lamin:   https://www.facebook.com/FondazioneCSER/vi-
de-os/575354716393767/



6

Hoje muitos estudiosos das migrações adotam a visão “sistemática”, 
ou seja os modelos migratórios globais são considerados “sistemas” 
produzidos pela interação entre processos macro e micro.

Nesta ótica, as migrações se colocam nos intercâmbios de natureza di-
versa (econômica, política, linguística) entre dois ou mais países.
A propaganda política populista, predominante no mundo ocidental, 
rejeita aquela que, no âmbito científico, é reconhecida como a função 
estrutural que nos países com economias avançadas assume a força de 
trabalho imigrada, seja para a sobrevivência dos sistemas econômicos e 
do “welfare” (estado de bem-estar), seja para o equilíbrio demográfico 
(Harris, 1995). A abordagem estruturalista, porém, retomo – mesmo se 
de forma positiva – presume a ambígua dicotomia “imigrante-perigo 

Principais rotas migratórias mediterrâneas da África para a Europa 2016 - 2019 (em vermelho a rota de 
Lamin)

KEY WORDS: #migration #routes #Africa #Europe #Libia #Mali #Guinea #SPRAR #SIPROMI #ASYLUM SEEKER
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KEY WORDS: #push #pull #approccio sistemico #approccio multidimensionale #fatto sociale totale

versus “imigrante recurso”, em modelo de análise custos/benefícios que 
considera a migração como mero deslocamento de força de trabalho (ba-
sta pensar nas migrações do século XX que deixam a Itália em direção 
às Américas e os países europeus). A abordagem economicista exclui a 
dimensão humana, olhando o fenômeno somente do ponto de vista do 
país de chegada. Esquece, além disso, as condições sociais, culturais e 
psicológicas que levam o ser humano a migrar.

Ampliar a visão sociológica do fenômeno pressupõe considerar a expe-
riência migratória como construção de novas oportunidades de vida ne-
gadas no próprio país de origem, ou percebidas como inalcançáveis em 
um determinado contexto histórico-social. Tal abordagem tem o mérito 
de fazer emergir com clareza a migração como projeto de vida e percur-
so no qual o migrante leva consigo uma bagagem cultural, formativa, 
experiencial e de valores. Trata-se de uma abordagem multidimensional 
que não pretendendo ser redutiva, considera a experiência migratória 
em todos os seus aspectos, evidenciando nela, ao mesmo tempo, tanto 
os aspectos estruturais quanto os demográficos e de impacto econômico, 
de mudança social nos países onde os migrantes se inserem, ativando 
efeitos sobre o contexto de inserção tanto como sobre os migrantes me-
smos, suscitando diferentes relações internacionais entre os países de 
saída e de chegada, estimulando um sistema cujo estímulo (caráter) vem 
justamente com os fluxos migratórios e que muda com eles.

Queda da natalidade vs. envelhecimento da população

Bem-estar e serviços primários não difusos Requisição/necessidade de força de trabalho

Empobrecimento/exploração/monopólio liz-
ação dos recursos econômicos, inurbamento 
nas megalópoles

Repressão política e religiosa, guerras, 
ditaduras, totalitarismos, desencontros

Pressão demográfica

Disparidades econômicas, desequilíbri-
os da riqueza mundial, desequilíbrio 
retributivo 

Diminuição dos custos de 
trabalho e produção

Comunicações/informações globais, 
revolução das expectativas de vida

Elaboração CSER
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Marcel Mauss (1924), propôs considerar a migração como um fato so-
cial total. No fenômeno migratório está envolvida a totalidade da prática 
humana, que se articula na interação com o universo econômico, social, 
político, cultural e religioso no qual vive o homem, e com as suas repre-
sentações do mundo (Marra, 2019).

Se quiséssemos sintetizar, graças à teoria sistêmica, as causas das mi-
grações internacionais atuais, poderemos fazê-lo imaginando o mundo 
dividido em áreas críticas (em vermelho) e em áreas de maior estabilida-
de socioeconômica e política (em azul). Os fatores em azul 

são semelhantes àqueles considerados pela sociologia das migrações 
como “de atração”, e os fatores em vermelho como “de expulsão”. No 
centro, os fatores mistos, de natureza econômica, social e psicológica, 
mas também política, sejam de atração como de expulsão, que colocam 
em relação sistêmica as áreas do mundo e as migrações. Ver as imagens 
da página seguinte.

 
2. Come si distinguono i diversi tipi di migrazione?

As migrações são fenômenos complexos. Resulta difícil enquadrá-las 
em um esquema único.

Tab. 1 - Classificação das migrações

Variáveis Tipo de emigração

Direção Emigrates - Imigrantes - Migrantes

Tempo Permanente – De longo prazo -Temporária (Sazonal)

Decisão Volontária: migrantes - Forçada: deslocados, requerentes de asilo e refu-
giados

Distância Interna - Internacional - Fronteiriça

Qualificação Trabalhadores migrantes - Migrantes altamente qualificados

Finalidade Migrantes para trabalho - para reunificação familiar - estudantes - (turis-
tas)

Procedimentos Migrantes regulares - Migrantes irregulares - Vitímas de tráfico

Todavia, para poder compreendê-las, historiadores, geógrafos e an-
tropólogos têm repetidamente buscado classificá-las, no sentido de evi-
denciar alguns elementos-base que são necessários à sua compreensão. 
O esquema seguinte identifica quatro setores de referência, relativos a: 
quantidade das pessoas em movimento – causas – lugares de destinação 
– duração temporal.
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As tipologias de movimentos migratórios são individualizadas à base 
de indicadores quantitativos e qualitativos.

Tab. 2 - Classificação dos movimentos migratórios

ENTIDADE MOTIVO DESTINAÇÃO DURAÇÃO
Deslocamento de 
população

Migrações 
espontâneas

Migrações internas Migrações 
temporárias

Migrações dei massa Migrações 
organizadas

Migrações 
internazionais

Migrações 
permanentes

Migrações por 
infiltração

Migrações coagidas Pessoas deslocadas Migrações vitalícias

Diversos são os tipos de migrantes:
•	 Imigrates para trabalho
•	 Imigrates sazonais ou trabalhadores por contrato
•	 Imigrates qualificados e os empreendedores (skilled migrations; em	
	 preendedoria étnica)
•	 Familiares em sequência (reunificação familiar)
•	 Requerentes de asilo, refugiados, titulares de proteção internacional, 	
	 deslocados (mais amplamente:
•	 “migrações forçadas”)
•	 MSNA: Menores Estrangeiros Não Acompanhados – requerentes de 	
	 asilo
•	 imigrates irregulares, “clandestinos”, vítimas do tráfico de seres hu	
	 manos
•	 Segunda geração e pessoas com background (tradição) migratório
•	 Migrantes de retorno

N.B. : Segundo as recomendações das Nações Unidas sobre as esta-
tísticas das migrações (UN, 1998), é migrante internacional cada pessoa 
que muda de país de residência habitual: entre estes, encontramos os 
migrantes de “breve duração”, que vão para um outro país de residência 
por um período de ao menos 3 meses e de menos de um ano, e os mi-
grantes de “longa duração”, que vão para um outro país de residência 
habitual por um período de ao menos um ano.

As migrações forçadas (forced migration) que dizem respeito aos re-
fugiados, vale dizer toda pessoa que teme, com fundamento, ser perse-
guido em razão de sua raça, da sua religião, de sua nacionalidade, de 
sua pertença a um certo grupo social ou de suas ideias políticas, que se 
encontra fora do país de sua nacionalidade e que não pode, ou por cau-
sa do receio de ser perseguido, não quer fazer apelo à proteção em seu 
país; os requerentes de asilo (asylum seekers) e os deslocados internos 
(displaced persons), aquelas pessoas constrangidas a refugiar-se dentro 
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do próprio país, sobretudo por causa de conflitos, violência, violação 
dos direitos humanos ou catástrofes.

3. Quais as principais áreas de origem e de destino das migrações hoje?

Segundo os dados da UNDESA- Departamento para os negócios 
econômicos e sociais das Nações Unidas, em setembro de 2019, os mi-
grantes internacionais no mundo eram 271,6 milhões (dos quais 130,2 
milhões (47,9%) mulheres; 38 milhões (14%), com menos de 20 anos), 
o que representa 3,5% da população global, que era de 7 bilhões e 800 
milhões (um dado que sofre escassas variações em termos de pertence-
tuais desde 1970).

 Em termos absolutos, os migrantes em 2019 eram 51 milhões de pes-
soas a mais do que em 2010. Se incluirmos os migrantes irregulares, o 
percentual sobe a 4%. Se forem incluídos também aqueles que, depois 
de ter emigrado, retornaram ao seu país, chega-se a 5%. Isto significa 
que 95% da população mundial jamais emigrou para fora do próprio 
país. Ao invés, são muito mais numerosos aqueles que se deslocam no 
interior do próprio país (eram cerca de 740 miçlhões os migrantes inter-
nos em 2019, segundo o PNUD).

Tab. 3 - Migranti internazionali dal 1970 al 2019

Ano Número de migrantes % sobre a população mundial
1970 84,460,125 2.3
1975 90,368,010 2.2
1980 101,983,149 2.3
1985 111,206,691 2.3
1990 153,011,473 2.9
1995 161,316,895 2.8
2000 173,588,441 2.8
2005 191,615,574 2.9
2010 220,781,909 3.2
2015 248,861,296 3.4
2019 271,642,105 3.5

Fonte: UNDESA, 2008, 2019a, 2019b

KEY WORDS: #forced migration #rifugiati #displaced persons #tipi di migrazioni #durata #quantità #qualità



11

Dos migrantes internacionais,  41,  3%  (112,2  milhões) inseriram-se 
em um dos países do Sul do mundo. Na Ásia, temos 83,4 milhões (30,7% 
do total), na Europa 83, 3 milhões (30,67%), nas Américas 69,9 milhões 
(25,7%), na África 26,3 milhões (9,73%), na Oceania 8,7 milhões (3,2%).

Metade destes migrantes vive em 10 países, entre os quais: Esta-
dos Unidos com 50, 78 milhões, Arábia Saudita e Alemanha com 13,1 
milhões cada; Rússia com 11,6, Grã Bretanha com 9,6, Emirados Árabes 
com 8,6, França com 8,3, Canadá 8, Austrália com 7,6. Em décimo lugar 
vem a Itália, com 6,3 milhões de imigrantes, tendo apenas ultrapassado 
a Espanha, com 6,1 milhões de pessoas.
Nos países do Golfo, graças à extração do petróleo, os migrantes são 
em maior número do que os nativos, e ocupam dois postos de trabalho 
sobre três. Somente em seis países (Arábia Saudita, Bahrain, Emirados 
Árabes Unidos, Kuwait, Oman e Qatar ) vive menos de 1% da população 
mundial, mas cerca de l’11% do stock migratório planetário (mais de 30 
milhões de pessoas).
 Além dos país com intensa presença de refugiados (como Jordânia, 
33,6% e Líbano, 27, 2%), incidências percentuais muito elevadas são al-
cançadas também nos países históricos de imigração (Austrália, 30,3%, 
Suiça, 30,2%, Israel, 23,3%, Nova Zelândia, 25,5%, Canadá, 21,5%, Ale-
manha, 15,8%, Estados Unidos, 15,5%) e nos países europeus de recen-
te imigração (Suécia, 20,1%, Austria, 20,0%, Irlanda, 17,3%, Noruega, 
16,3%).

Sobre os 271,6 milhões de migrantes internacionais, 2/3, ou seja 108 
milhões, nasceram na Ásia (onde a Índia é o primeiro país exportador 
de migrantes, com 17,5 milhões, seguida da China, com 10,7 milhões,

 Bangladesh 7,8 milhões, Paquistão, 6,3 milhões, Filipinas, 5,4 milhões).
A Europa é a segunda área exportadora de migrantes internacionais 

(65 milhões, entre os quais encontramos os quase 5,3 milhões de italia-
nos no mundo, acima dos 10,5 milhões de russos e 5,9 milhões de ucra-
nianos), seguida da Àfrica (40 milhões) e da América Latina e Caraibe 
(38 milhões, entre os quais 11,8 milhões de mexicanos). Relativamen-
te poucos migrantes internacionais nasceram e provêm da América do 
Norte (6 milhões) ou da Oceani (2 milhões).

A Síria conta com 8,2 milhões de migrantes internacionais como con-
sequência do conflito de 10 anos. Com efeito os países com recordes de 
migrações se registram não nos países mais martirizados por guerras 
de cupação ou perseguições de massa, como Palestina (a diáspora inci-
de sobre 80% da população), Bósnia-Erzegovina (49,7%), Síria (48,5%) e 
Armênia (32,7%).

Neste últimos anos temos visto sobretudo um forte aumento dos de-
slocamentos humanos, tanto internos quanto fronteiriços, devido a con-
flitos civis e transnacionais, ademais dos terroristas. Os dados falam de 
70,8 milhões de migrantes forçados (eram “somente” 43 milhões há 10 
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anos atrás): destes, 41,3 milhões são deslocados no interior do próprio 
país (6,2 milhões de sírios; 7,8 milhões de colombianos e 4,5 milhões da 
República Democrática do Congo), 25,9 milhões são os refugiados com 
status (20,4 sobre a proteção da UNHCR e 5,5 de palestinos sob UN-
RWA) e 3,5 milhões são os requerentes de asilo.

Sobre cinco refugiados, quatro encontram refúgio no país vizinho àq-
uele de origem. Este é o caso da Turquia, que detém 3,7 milhões de re-
fugiados (dos quais 3,6 milhões de sírios), o Paquistão, com 1,4 milhões 
(provenientes quase exclusivamente do Afeganistão), a Uganda, com 1,2 
milhões (789 mil do Sudão do Sul e 303 mil da República Democrática 
do Congo), o Sudão, com 1,1 milhão (852 mil do Sudão do Sul) e a Ale-
manha, com 1.063.800 (dos quais mais da metade, isto é, 532 mil, da 
Síria, seguida de outros países como Iraque, com 136 mil, Afeganistão 
com 126 mil)
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Fluxos de refugiados, requerentes de asilo e deslocados: países de origen e de 
acolhida

Um aspecto que não pode se negligenciado, além disso, é aquele rela-
tivo à idade jovem dos refugiados: dos 25,9 milhões de refugiados, mais 
da metade tem idade inferior aos 18 anos. Existem, ademais, milhões de 
pessoas apátridas, às quais é negada uma nacionalidade e o acesso aos 
direitos fundamentais, tais como educação, saúde, trabalho e liberdade 
de movimento.

Estes números falam de um mundo no qual a cada dois segundos uma 
pessoa é constrangida a abandonar a própria casa devido a conflitos ou 
perseguição.

Tab. 4: Paesi di origine e di accoglienza di rifugiati, richiedenti asilo e sfollati (2018)

REFUGIADOS BUSCADORES DE ASILO* PAÍSES COM UMA 
POPULAÇÃO

Países de origem Países anfitriões Países de origem Países anfitriões DESLOCADOS INTERNOS

Siria 6.654.639 Turchia 3.681.658 Venezuela 464.209 USA 716.970 Colombia 7.816.472

Afghanistan 2.681.232 Pakistan 1.404.008 Afghanistan 310.094 Germania 369.236 Siria 6.183.920

Fonte: UNHCR
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REFUGIADOS BUSCADORES DE ASILO* PAÍSES COM UMA 
POPULAÇÃO

Sud Sudan 2.285.286 Uganda 1.165.636 Iraq 258.687 Turchia 311.682 Congo R.D. 4.516.865

Myanmar 1.145.144 Sudan 1.078.275 Siria 139.534 Perù 230.790 Somalia 2.648.000

Somalia 949.612 Germania 1.063.765 Congo R.D. 133.401 Sud Africa 184.188 Etiopia 2.615.800

Totale 20.356.406 Totale 20.356.406 Totale 3.498.943 Totale 3.498.943 Totale 41.408.938

* Cuja pergunta não foi ainda definida ao fim do ano.
NB. Estão excluídos 5.5 milhões de refugiados palestinos, son o mandato da UNRWA.
Fonte: Centro de estudos e pesquisas IDOS.

4. Quais os principais corredores migratórios?

Três dos cinco mais importantes “corredores”, ou trajetórias, atraves-
sadas pelos migrantes internacionais são intra-regionais. A rota “Euro-
pa – Europa”, com 42 milhões de pessoas cobre mais de 15% do total; 
aquela da “África do Norte – Ásia Ocidental” (cerca de 19 milhões de 
migrantes); ou aquela no território interno da África Sub-Ssahariana 
(18,3 milhões de pessoas). A maior parte dos migrantes internacionais 
desloca-se, portanto, no interior dos países da mesma região. 

A rota mais seguida pelos fluxos migratórios é a que vai do México 
em direção aos Estados Unidos (12,7 milhões de pessoas em 2017: desde 
o início de 2019, quase 500 mil migrantes foram barrados no México na 
tentativa de ultrapassar a fronteita estadunidense; em 2018, os migrantes 
mortos na fronteira entre USA e México foram 283), seguida à distância 
daquela que vai da Índia à Arábia Saudita (3,3 milhões). É também re-
levante o êxodo dos 3,3 milhões de sírios na Turquia: uma presença que 
em 2000 era igual a zero. 

Tab. 5: Principais corredores migratórios das migrações internacionais, 2019

Origem Destino Número (milhões) % sobre total
Europa Europa 41.9 15.4
America Latina Nord America 26.6 9.8
N. Africa e W. Asia N. Africa e W. Asia 18.9 7.0
Asia Sud e Centrale N. Africa e W. Asia 18.5 6.8
Africa Sub-Sahariana Africa Sub-Sahariana 18.3 6.7
Totale 5 corridoi 124.2 45.7
Fonte: UNDESA, 2019

KEY WORDS: #area/paese di origine #area/paese di destinazione #popolazione totale #percentuale
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Nada mesnos que 3,3 milhões de migrantes seguem o corredor “Rúss-
ia – Ucrânua” e outros 3,3 o caminho inverso da Ucrânia para a Rússia

Em tal contexto, não obstante o sensacionalismo mediático, não é er-
rado sustentar a irrelevância numérica da rota Mediterrânea em relação 
aos outros corredores migratórios e, deste modo, colocar em evidência 
a instrumentalização política destes últimos anos na Itália e na Europa. 
Na realidade, feita exceção ao ano de 2015, quando assistimos ao pico 
dos refugiados sírios (1 milhão de pessoas desembarcadas na Europa via 
Mediterrâneo, nos anos sucessivos temos 373 mil em 2016 (e 5.096 mor-
tos), 185 mil em 2017 (e 3.139 mortos), 141 mil em 2018 (e 2,277 mortos), 
123 mil em 2019 (e 1.319 mortos), até os 13.835 desembarcados em 2020 
(em 24/02/20), conforme contabilizados pela UNHCR (6.127 na Grécia, 
4.235 na Espanha, 2.345 na Itália, 883 em Malta, 191 em Chipre e 54 na 
Bulgária, com 99 mortos).

5. Que é a migração de retorno?

O “retorno” constituem um dos aspectos da migração – que dizem 
respeito tanto ao projeto quanto ao êxito do percurso migratório. Desde 
sempre existiram, mas estudados a partir dos anos 1960/70, nos país-
es europeus e na América do Norte, por diversas disciplinas e aborda-
gens socioeconômicas. A definição de “retorno” é mais complexa em 
relação àquela de “migrante”. De fato, se o conceito de “migrante” inclui 
a dimensão da “partida”, não ocorre o mesmo como o termo “retorno”, 
tanto que as estatísticas administrativas dos países se “preocupam” em 
contar os ingressos e muito menos os retornos.

A literatura sobre a decisão do retorno volontário sugere que fato-
res não econômicos tendem a ter um peso maior com respeito àqueles 
econômicos: na escolha do retorno, elementos racionais e individuais se 
fundem com necessidades familiares e de comunidade, além dos ele-
mentos socio-políticos-econômicos dos contextos de inserção e retorno 
(King, 2000; Black et al. 2004).

A abordagem transnacional colocou em discussão o conceito de retor-
no em nível temporal e circular em relação ao fluxo migratório. Neste 
sentido, “retornar” pode não significar obrigatoriamente uma volta per-
manente, mas uma fase transitória, conotando continuidade de natureza 
variada entre os países de origem e destino: daquela econômica àquela 
comunitária/social e relacional/pessoal. Por esse motivo, o estudo da mi-
gração de retorno leva em conta seja o tema da valorização do capital so-
cial, humano, econômico acumulado pelo migrante no país de destino, 
seja a canalização das remessas produtivas, quando o retorno representa 
a ocasião para realizar um projeto empreendedor e de desenvolvimento 

KEY WORDS: #rotta migratoria #intraregionale #rotta mediterranea
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econômico local, ou um projeto individual mas que implica investimen-
to econômico no país de origem.

Um primeiro elemento de distinção encontra-se entre “retornos” e “re-
patriações”, e portanto a intencionalidade dos primeiros com relação à 
involontariedade (e coerção) dos segundos. Em cada caso, o fenômeno 
do retorno ao país de origem exprime complexidade e dificuldade no 
estudo das causas e dos efeitos. Do ponto de vista do sujeito que vive 
essa experiência, o retorno à pátria pode ser percebido e vivenciado 
como reinserção, reaquisição (melhoramento), ou então como perda do 
próprio papel e status precedente à migração. Igualmente, com respeito 
à comunidade de origem, a experiência do retorno pode identificar no 
migrante a figura daquele que teve sucesso no exterior e que vê reconhe-
cido (pela família e comunidade de origem) o próprio retorno como 
melhoramento (econômico, social, cultural).

Por outro lado, o retorno pode também representar uma falência pes-
soal e familar, sobretudo em relação à estratégia de alocação dos recur-
sos familiares (Stark 1985; 1995) do projeto migratório, onde as dificul-
dades socioeconômicas encontradas no exterior não tenham permitido a 
realização do sucesso esperado. 

Battistella (2018) distingue quatro tipos de retorno:
“Return of achievement”, o retorno de quem conseguiu o resultado 

prefixado no projeto migratório (de fato, o retorno de sucesso);
“Return of completion”, ou seja, o retorno compulsório mas por exau-

rimento do contrato de trabalho ou das condições que permitiam a per-
manência no exterior;

“Return of setback”, um retorno volontário, mas não por ter conse-
guido / complementado o projeto migratório, e muito mais por motivos 
inclusive psicológicos de infelicidade / inserção mal-sucedida / inade-
quação do encontro entre expectativas e resultados;

“Return of crisis (forced return)”, causado por situações como mu-
danças políticas ou desastres ambientais, crises econômicas. Trata-se de 
um retorno totalmente involuntário: o migrante se vê constragido a par-
tir por motivos de segurança, ou então por decisões políticas tomadas 
pelo país de origem ou destino. Este cenário pode incluir a repatriação 
de migrantes irregulares.

Ao analisar o retornos e inserções no país e contexto de origem, é im-
portante identificar as causas e as motivações de tais fluxos, as próprias 
fases do percurso de retorno, eventuais condições de melhoramento ou 
piora com respeito à própria condição socioeconômica e ao próprio pa-
pel e status antes da partida, tanto como efeito individual quanto como 
efeito coletivo.

KEY WORDS: #ritorno #rimpatrio #progetto migratorio #successo #fallimento #reinsediamento
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